
quase obrigatöria de alguma refe-
rência ao presente. Em toda a ex-
tensäo dos 20 000 metros quadra-
dos do pavilhâo que abriga a Bie-
naJ — La Grande Halle du Parc de 
la Viilete, que nunca havia sido 
usada para exposiçôes de arte —, 
o püblico também pode constatar 
que nâo é tâo diffcil assim enten-
der a obra de um artista modemo. 
"O importante, na pintura atual, é 
recuperar o prazer”, afirma o criti-
co italiano Achille Bonito Oliva, 
um dos cinco membros da comis-
sâo de seleçâo da Bienal. 

ESTRELA ITALLAN A — É O que 
faz o florentino Sandro Chia, 39 
anos, que chegou a Paris com hon-
ras de grande estrela — suas obras 
se vendem a um preço médio de 
100 000 dölares, no mercado intemacio-
nal. E de Chia uma das esculturas de im-
pacto da exposiçâo: O Menino e o Cordei-
ro. A começar pelo tema, a inspiraçâo clâs-
sica é evidente. O rosto do menino é escul-
pido como antigas figuras gregas ou roma-
nas e o tema do cordeiro também lembra 
estimas de outras épocas. Mas Chia sö re-
toma ao passado para reinterpreta-lo. A an-
tiga harmonia clâssica é rompida com uma 
soluçâo inesperada — parte do tronco e as 
patas dianteiras do animal foram substitui-
das por pilhas de tijolos. Além disso, Chia 
usa o bronze apenas para revesti-lo de-va-

rias camadas de tinta a ôleo, em diversas 
cores. Essa audicia, somada à inovaçâo 
plastica de O Menino e o Cordeiro, sinteti-
za boa parte de toda a Bienal. 

A mostra, contudo. nâo investe em uma 
ünica'receita. A Bienal de Paris também 
abre espaço para a brutalidade dramâtica 
de veteranos da Alemanha, como Georg 
Baselitz, ou para a sutileza das esculturas 
inglesas do meio indiano Anish Kaapor. 
Apesar disso, como nâo podia faltar uma 
polêmica, retirou uma tela do islandês Er-
ro, a pedido da Embaixada de Israel, na 
quai o ex-primeiro-ministro israelense Me-

nahem Begin é retratado como bebê no co-
lo de Hitler. Mesmo corn tais incidentes, a 
Nova Bienal de Paris conseguiu uma bêla 
vitöria. Ainda nâo devolve a Paris a força 
do que séria um centra de îrradiaçâo de no-
vas influências, como aconteceu por exem-
plo corn a ültima Documenta, em Kassel, 
ern 1982, que deu as coordenadas tegue 
seriam as tendências dominantes da^Rca-
da. Mas conseguiu fazer novamente de Pa-
ris uma cidade que vale nâo so pelos mes-
ures arquivados nos museus, mas pela arte 
viva que é capaz de apresentar. 

PAULO MOREIRA LEITE 
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Bunk: telas em que fundo e figurantes sâo brincadeiras com imagens de antigos mestres. 

As armas do Brasil 
rsa grande 
feära da Biens! 

Na qualidade de “comissârio espe-
cial”, coube ao critico Pierre Courcel-
les decidir os nomes que iriam represen-
tar a ane latino-americana na Bienal de 
Paris. Da seleçâo sobrou um minguado 
time de nove artistas de apenas très pas-
ses, no quai o Brasil, ao lado 
da Argentina e da Colombia, 
fica com a melhor colocaçâo: 
quatre représentantes. A esco-
lha premiou très pintores — o 
cearense Leonilson, 27 anos, 
o carioca Claudio Fonseca, 
35, o mineiro Jorge Duarte, 
27 anos — e um escultor, o 
catarinense Ivens Machado, 
42 anos. Dos quatre, nenhum 
carrega na obra qualquer sota-
que regional. Ao contrario, 
usam as mesmas armas que a 
grande maioria de seus com-

panheiros intemacionais. No conjunto gé-
rai, as silhuetas recortadas de Jorge Duane 
chamam pouca atençâo pois quase nâo se 
diferenciam dos trabalhos de vârios outros 
artistas presentes na mostra. Mesmo as-
sim, a Bienal de Paris lhe serviu de trampo-
lim para fazer uma exposiçâo em Munique 
na galeria Irene Maeder. O cearense Leo-
nilson, por sua vez, que antes da explosâo 
da atual pintura jovem no Brasil jâ criava fi-
guras de brinquedo. decidiu mostrar gran-
des painéis corn formas soltas que lem-

bram recettes-de Matisse. Mas a pinuT 
ra mais interessante é a de Claudio Fon-
seca. Suas paisagens de uma ünica cor 
dominante que parecem picos neva-
dos ou rochedos saindo do mar 
atraem os visitantes. Para a critica 
francesa, é no minimo insolite que 
um pintor tropical pinte temas do gê-
nera. O quarto brasileiro, Ivens Ma-
chado, hâ muito tempo trabalha for-
mas originais. moldadas em concreto 
armado e pintadas em cores vivas. 

Embora elas continuem 
pouco conhecidas no Bra-
sil, num cenârio intema-
cional suas peças mos-
tram afmidade com o me-
lhor da vanguarda da es-
cultura. Para Ivens Ma-
chado, os bénéficiés de 
ter suas obras expostas 
na Bienal de Paris devem 
ser coletados no Brasil. 
‘‘E certo que agora sere-
mos mais valorizados em 
casa”, diz o escultor. 
“O nosso pais é assim. ’* Fonseca: as estranhas paisagens de um artista tropical 
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